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Não podemos ficar calados
“Que formosos são sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz
ouvir a paz, que anuncia coisas boas, que faz ouvir a salvação, que diz a Sião: O
teu Deus reina!” Isaías 52.7
Perguntaram ao responsável por
uma grande montadora de auto-
móveis, por que não registrava a
patente de certo acessório de pro-
teção mostrado em um anúncio
de carro, pois, certamente seria co-
piado. “Para ser franco”, disse o
homem, “algumas coisas são tão im-
portantes que não podemos deixar
de compartilhar”. É a pura ver-
dade. Nesta categoria estão as
Boas Novas do Evangelho, que
nos conduzem à salvação em
Cristo. Estas Boas Novas não po-
dem ser guardadas pela igreja pa-
ra si mesma.

Não podemos guardar a bên-
ção de ter Jesus no coração apenas
para nós mesmos. Não podemos
deixar de compartilhar a alegria
de estar na presença do Senhor,

de poder louvá-lo e adorá-lo em
Sua santidade. Não podemos ser
egoístas a ponto de querer ter o
privilégio de desfrutar sozinhos de
Seu amor, de Sua proteção, de
Sua graça e unção, de Seus cuida-
dos e direção.

A nossa maior felicidade é con-
tar para todo mundo que abrimos
o coração para o Salvador, que Ele
faz parte de nossas vidas, que ca-
minhamos a Seu lado todos os di-
as, que Ele nos leva a águas de
descanso.

Não seríamos capazes de dei-
xar de testificar que o Senhor afu-
gentou a nossa angústia, expulsou
as dúvidas que nos incomodavam,
fez brilhar o sol no meio da tem-
pestade que se abatia sobre nós,
abraçou-nos no caminho de per-
dição em que andávamos e nos
guiou por um novo caminho, mais
plano, mais bonito, mais perfu-
mado, que leva à salvação eterna.

Não podemos ficar calados em
relação a Jesus. Ele é o nosso Se-
nhor e Salvador, Ele é tudo para
nós, É o nosso bom Pastor, o nosso
melhor Amigo, o segredo de nossa
felicidade.

Eu não vou ficar calado. E você?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9825-1005
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

15 dicas práticas para
economizar água
É verdade que a Terra é conhecida
como Planeta Água, mas não es-
tamos podendo esbanjar. Ao co-
locar no papel a porção de água
doce que, de fato, está disponível
para consumo em todo o mundo, é
muito pouco: 0,26% (o que repre-
senta 13 gotas em um balde de 10
litros). Que tal fazer a sua parte
para esse recurso (finito) durar
ainda por muitos e muitos anos?

Falar de economia de água em
um planeta onde 75% da
superfície é coberta pelo recurso
hídrico parece papo de “ecochato”,
mas não é. O Planeta Água, como
é conhecida a Terra, pode sim secar
e esta realidade está mais perto de
acontecer a cada dia, por conta do
desperdício e da contaminação da
água.

A ONU já alertou: se não
houver mudanças de hábitos no
curto prazo, até 2030 quase
metade da população global terá
problemas de abastecimento - sem
contar as 768 milhões de pessoas
que já não possuem acesso à água
potável e podem ficar em situação
ainda mais complicada.

O desperdício começa na pró-
pria rede de distribuição, por conta
de problemas como vazamentos e
“gatos” - sabia que, no Brasil, a
cada 100 litros de água coletados,
apenas 64 chegam ao seu destino?
-, e se agrava quando o recurso
entra na casa dos brasileiros.

Economizar água já é uma
necessidade urgente em todo o
mundo e, além de não ser tão difícil,
pode aliviar as despesas no fim do
mês. Duvida? Confira 15 dicas
super simples que selecionamos

para você começar a poupar água
em casa hoje mesmo.

1- Boca aberta, torneira
fechada

Não deixe a água correndo en-
quanto estiver escovando os den-
tes. Uma única pessoa pode econo-
mizar 1,9 milhão de litros de água
ao longo da vida simplesmente es-
covando os dentes com a torneira
fechada. Se duas pessoas fizerem
isso, ao longo da vida, a quantidade
de água economizada equivale a
uma piscina olímpica e meia. Quer
mais? Se todos os moradores do
Brasil adotarem o hábito, a água
economizada durante um mês
equivalerá ao volume de um dia e
meio de água correndo pelas
Cataratas do Iguaçu.

2- Nada de pinga-pinga

Ao fechar a torneira, certifique-
se de que ela não ficou pingando.
Ao longo de um ano, esse pinga-
pinga de “apenas umas gotinhas”
desperdiça, pelo menos, 16 mil
litros de água limpa e tratada, o
que custa cerca de R$ 1.200 na
sua conta. Já pensou quanta coisa
você poderia fazer com esse
dinheiro que escorre, diariamente,
pelo seu ralo?

Continua...

Fontes: Manuais de Etiqueta do
Planeta Sustentável;
Organização das Nações Unidas;
Instituto Akatu pelo Consumo
Consciente; Sabesp
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Queridos leitores, mais uma vez estamos chegando até
você através do Jornal da Casa.

Neste mês muito especial em que comemoramos o Dia
das Mães, queremos dedicar nossa homenagem àquelas
que nos trouxeram ao mundo, que muitas vezes sacrifica-
ram ou sacrificam noites de sono para cuidar do filho
que não está bem. Àquelas que mesmo depois dos filhos
crescidos e até casados, preocupam-se com eles como se
fossem crianças. Àquelas que amam sempre, mas nem sem-
pre são amadas e honradas. Que muitas vezes recebem
um abraço e até um presente no Dia das Mães, mas que
no restante do ano são totalmente esquecidas e desrespei-
tadas.

Prezadas mães, nunca se esqueçam de que Deus ama
cada uma de vocês e também fortalecem vocês para con-
tinuarem nessa maravilhosa missão de
ser verdadeiras MAMÃES!

No amor do Pai.

Bp. Davi Freire
bpdavi@casadeoracao.org.br

Dia das mães!

“Depois de ter bradado novamente em alta
voz, Jesus entregou o espírito”. Mateus 27.50

Cruz - O marco mais
importante da história
Algumas pessoas creem que o mo-
mento histórico mais importante da hu-
manidade seria o nascimento de Jesus
de Nazaré. Para outros, o momento da
ressurreição o mais marcante. Todos
esses momentos foram necessários para
que se cumprisse o que estava escrito e
o que se havia prometido desde tempos
muito antigos.

Na minha opinião, de todos os
eventos históricos já ocorridos o descrito
neste versículo sem sombra de dúvida
é o mais marcante e o mais importante
da história da humanidade. Digo isso
porque o momento mais importante
de todos ainda está por vir, que será
quando o Senhor retornar nas nuvens
para buscar aqueles que são seus e
consumar todas as coisas.

O fundamento da minha opinião
a este respeito é bastante simples. Jesus
nasceu simplesmente para morrer em
meu lugar, ressuscitou simplesmente
porque morreu, mas o seu lugar não é
na morte. A morte de Jesus é o marco
mais importante da história da
humanidade e ocorreu justamente na
cruz. A cruz é um objeto que, por mais
que se torne ou pareça simples aos olhos
descuidados de um cristão, nada mais
nada menos é e sempre será - o símbolo
da morte que trouxe vida, de um
sacrifício necessário para uma dívida
impagável.

Baseado nisso vou dedicar este ano
a escrever sobre a cruz, seus mistérios,
suas revelações e tudo quanto o Senhor
Deus Todo Poderoso colocar em meu
coração para que seja escrito, redigido,

revelado, desvendado, ou qualquer que
seja o artifício ou recursos que aprouver
a Ele usar na boca e na mão deste
humilde servo.

Sem a cruz não somos nada, não
valemos nada, não temos nada, não
herdaremos nada. Todos os "deuses"
que se conhece pedem ou exigem
sacrifícios, mas o nosso Deus se deu
em sacrifício e isso é representado na
cruz e pela cruz.

Se Deus nos ajudar ao longo deste
ano, vamos nos empenhar para alcançar
a maior profundidade possível do que
a cruz possa nos ensinar, nos dirigir, nos
aperfeiçoar e, principalmente, nos
aproximar em santidade daquele que
é Santo Santo Santo.

Não posso imaginar a minha vida
sem a cruz. Sou de fato um apaixonado
pela cruz e tudo que ela possa
representar. Deus permita que ao longo
desse tempo e destas meditações,
tenhamos todos nós um coração
marcado pela cruz, formatado pela cruz,
dirigido pela cruz - que nos leve dia
após dia, cada um de nós, a carregar
nossa própria cruz, pois a cruz de Cristo
jamais suportaríamos.

"Senhor, me permita entender o quão
seja possível a respeito da cruz e seus
mistérios. Não quero conhecimento, que-
ro revelação. Não quero encher minha
cabeça, quero alimentar meu espírito."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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A queda
“Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” Amós 3.3
Bruno conheceu Ísis no colé-
gio onde estudavam. Ambos,
dezessete anos. A menina cha-
mava a atenção não só por ser
linda, mas por ser um exemplo
a ser seguido.  Dedicada, estu-
diosa, bom caráter, amiga e –
apesar da pouca idade – conse-
lheira. Bruno era desses jovens
que se acham o Don Juan. A-
pregoava que teria as meninas
que quisesse ter. Num belo –
ou maldito? – dia ele conheceu
Ísis. A menina logo chamou a
atenção do aprendiz de play-
boy. Ato contínuo, passou a
tentar se aproximar dela. Ela
conhecia a fama dele, e a rejei-
ção foi instantânea. Com ele-
gância, ela evitava qualquer a-
proximação. Mas ele decidiu
que iria conquistá-la. Era uma
questão de honra, era um desa-
fio, e ele adorava desafios. Che-
gou mesmo a apostar com os
amigos que a menina seria sua.
A diferença entre ambos era
gigantesca. Ela era uma jovem
cristã genuína, líder de um
grupo de adolescentes. Assídua
aos cultos, oração e jejum.
Honrava a Deus e aos pais.
Bruno, ateu declarado, chegava
até mesmo zombar da fé de ou-
tros. Péssimo aluno, frequen-
tava mais os barzinhos que a
sala de aula. Ninguém afirmava
categoricamente, mas corriam
boatos de que ele era usuário
de entorpecentes. Um péssimo
exemplo.

O tempo passava e o rapaz
não desistia do intento de con-

quistar a garota. Usava de todos
os artifícios. Servia-se até mes-
mo dos amigos em comuns na
tentativa de minar as resistên-
cias dela. Num belo dia, para
surpresa geral, o rapaz foi à I-
greja em que ela congregava.
Uma, duas, três, várias vezes.
Evidentemente, todo adoles-
cente tem alguém com um pou-
co mais de idade que exerce
certa influência sobre suas de-
cisões, ainda mais quando esse
alguém participa da mesma fé.
Infelizmente, Ísis tinha alguém
assim. A garota não sabia, mas
a sua conselheira tinha um pé
na Igreja e o outro no mundão.
E, pior, era amicíssima de Bru-
no. E foi usada por ele. E Ísis
baixou a guarda, botou o pé na
lama. Nem mesmo os conse-
lhos dos amigos verdadeiros
dissuadiram a garota. O xeque-
mate de Bruno foi a promessa
de que mudaria radicalmente,
e que, se preciso fosse, mudaria
para religião dela. Quando ela
apresentou o rapaz como na-
morado seus pais ficaram estu-
pefatos. Perderam o chão. Não
podia ser verdade. Entre lágri-
mas, se perguntavam onde foi
que erraram, tinha que ter uma
explicação plausível. Tentaram
convencer a filha a voltar atrás.
Provavam, na Palavra, que as
coisas não podiam ser daquele
jeito. Não adiantava. Tudo o
que ela havia aprendido sobre
a vida cristã parecia ter evapo-
rado. Estava cega, irredutível.
Os argumentos dos pais, dos lí-

deres, não faziam efeito. Ela se
agarrava em exemplos de casos
esporádicos em que relaciona-
mentos entre pessoas de fé di-
ferente haviam dado certo. A-
creditava piamente que Bruno
iria mudar. Os conselhos rece-
bidos eram considerados impli-
câncias sem fundamentos e
desprezados sem a menor ceri-
mônia. Estava apaixonada e não
admitia opiniões contrárias às
suas. Alguns usavam de exem-
plos bíblicos em que esses tipos
de relacionamentos acabaram
mal, em tragédias até.  Mas era
inútil, todos os argumentos fra-
cassavam. E a coisa pioraria.
Correu o tempo, um ano se
passou. O rapaz começou, com
maior intensidade, a investir em
manter relações sexuais. Pelo
menos isso, ela rejeitava vee-
mentemente. Para ela, casar-se
virgem era sagrado. E ele insis-
tia, insistia, insistia...

O dia do casamento se apro-
ximava, faltava uma semana.
Bruno decidiu que era agora ou
nunca. Afinal de contas, iriam
se casar em poucos dias. Esse
argumento tosco convenceu a
garota. Naquele sábado chuvo-
so, logo após o culto, Isis co-
municou aos pais que fariam
um lanche antes de ir para casa.
Era mentira. O motel ficava
próximo da cidade. E foi lá que
a última resistência de Ísis caiu
por terra. O diabo havia venci-
do mais uma.

Já no dia seguinte, ela perce-
beu que o rapaz estava diferen-

te, distante, frio. À noite, não
apareceu na igreja. Na reali-
dade, ele só voltou a falar com
ela na quarta-feira, três dias an-
tes do casamento. Sem cerimô-
nias, tirou a máscara. Explicou
que resolvera não se casar ago-
ra, que precisava dar um tempo
pra decidir se era isso mesmo
que queria. Afinal, era muito
jovem pra assumir um compro-
misso de tamanha envergadura.
Segundo ele, casamento era
coisa muito séria! Era preciso
pensar melhor. E o noivado foi
desfeito, o casamento estava
cancelado. Perplexa, a garota
desmaiou. Em casa, quando
voltou a si, deparou com os o-
lhares tristonhos de seus pais
que a fitavam silenciosamente.
A dor era quase palpável. O
silêncio pesava.

O bebê nasceu prematura-
mente aos sete meses. Sim, Ísis
havia engravidado. As compli-
cações do parto foram tantas
que a garota não resistiu. Fale-
ceu uma semana depois.

Hoje, três anos depois, sua
filhinha Ester corre por entre
as cadeiras do salão da igreja e
se atira no colo dos avós.

Que ela cresça em graça e
sabedoria e esteja sempre longe
do jugo desigual (2 Coríntios
6.14).

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Qual a função e importância do
grupo vocal dentro da Ministra-
ção? Vamos ao termo americano
"Backing Vocal” ou"On the
back”, significa estar atrás, o que
está atrás serve de apoio. A fun-
ção do vocal consiste em apoiar o
dirigente de louvor em três áreas
específicas.

 Vejamos algumas dicas:
- Cantando a melodia: muitos

ignoram, mas é muito difícil can-
tar bem em uníssono.

E no uníssono que ficam claros
os dois maiores problemas do vo-
cal: afinação e timbragem. Se o
grupo vocal não conhece bem a
letra, a melodia, ou canta a me-
lodia de maneira errada, não irá
apoiar o dirigente, irá derrubá-
lo! Certifique-se de que todo o
grupo tenha aprendido a mesma
melodia, métrica, e letra. O grupo
pode cantar a melodia lentamen-
te, prolongando a duração das
notas ou sílabas em que existem
dúvidas.

Se o problema for métrico, ten-
te fazer com que todo o grupo
bata palmas em cada ataque silá-
bico e confira se há alguém baten-
do sílabas erradas.

É fundamental que o ensaio
vocal tenha sempre o apoio de
um instrumento harmônico bem
afinado, assim, enquanto o voca-
lista canta, poderá perceber sua
voz e comparar sua afinação com
a do instrumento; progressiva-
mente os problemas de afinação
serão resolvidos.

Quanto a timbrarem, agrupe
primeiro as pessoas de timbres
semelhantes. Durante alguns
ensaios, mantenha esta formação,

respeitando os semelhantes nai-
pes. Depois, alterne-os progressi-
vamente. Faça brincadeiras de
imitação e percepção, até conse-
guir um som equilibrado.

No timbre se manifestam
problemas como rouquidão, som
anasalado, ar na voz, vibrato ex-
cessivo, que só pode ser resolvido
com as correções da técnica vocal.

- Cantando arranjo: um grupo
só pode começar a cantar arranjos
quando é capaz de fazer um bom
uníssono.

Comece com arranjos a duas
vozes. Firme bem as vozes sepa-
radamente e sempre ofereça um
registro visual. Se o grupo não lê
partitura, invista 30 minutos do
ensaio para este aprendizado.
Em longo prazo isto facilitará
muito o trabalho. Você também
pode usar cifras ou simples apon-
tamentos alturas. Todo arranjo
vocal deve estar baseado na har-
monia. E impossível abrir vozes
sem pensar em acordes. Aqui vo-
cê também deve parar e verificar
cada acorde pelo prolongamento
de notas. Existe sempre alguém
que diz saber tirar o contralto ou
o tenor. Dificilmente esta pessoa
desenvolve uma Segunda melo-
dia correta comparada com a me-
lodia. Estas vozes são sempre pa-
ralelas e se tornam cansativas.
Não é interessante que a música
tenha arranjo vocal desde o pri-
meiríssimo acorde. De preferên-
cia ao refrão e as repetições pôr
uma questão de dinâmica.

- Solistas e desenhos: dentro
do grupo vocal, alguns desenvol-
vem um estilo de cantar mais
particular.

Eles são os solistas, os que
fazem pequenas variações na
melodia (desenhos), e respon-
sivas. Isto normalmente vem
enriquecer a dinâmica, mas tem
sua hora e lugar. Cuidado com os
exageros. Se você quer desenvol-
ver este lado da improvisação,
comece cantando escalas mai-
ores, menores, arpejos, inversões.
Desta forma seus desenhos
ficarão mais interessantes.

 - Expressão facial: tenho a
impressão de que, se algum de-
ficiente auditivo nos observasse
cantando, acharia que algo muito
terrível nos aconteceu para estar-
mos com aquele "semblante fú-
nebre". Os momentos de louvor
e adoração são momentos de re-
verência sim, mas de profunda
alegria e prazer.

Em contrapartida, existem
aqueles que fazem tantas caretas
e gestos, que nos sentimos de
volta a infância na escolinha do-
minical. Sugestão: Cante em
frente ao espelho! Note se você
está sendo convincente.

 - Expressão corporal: o grupo
vocal tem que estar em harmonia
consigo mesmo e com o dirigente
do louvor.

Muita informação atrapalha.
Temos que concordar e reforçar
a informação que o dirigente tem
a transmitir. No momento do en-
saio você pode exercitar através
de brincadeiras descontraídas.
Faça uma lista de músicas, sor-
teando-as entre os vocalistas e
peça para que eles deixem claro
ao grupo qual é a música, somen-
te através da expressão facial e
corporal. Coloque seu grupo para

dançar (com equilíbrio). Daremos
dicas de exercícios de desinibição
e desenvolvimento da visão pe-
riférica.

Dicas Gerais
- É importante fazer exercícios

de relaxamento e aquecimento
antes de cantar e desaquecimento
após o período de atividade vocal.

- Faz mal: Raspar a garganta,
balas que gelam a mucosa, ali-
mentar-se demais ou de menos,
anestésicos como o gengibre.

- Faz bem: Beber água, re-
pousar oito horas por noite, exer-
cícios físicos, comer maçã.

- Os ensaios devem ser feitos
pelo menos uma vez por semana,
com no mínimo duas horas de
duração. Mantenha pontualidade
e objetividade nos ensaios (lem-
bre-se: o objetivo do ensaio é en-
saiar).

- Procure equilibrar os volu-
mes dos microfones. Ele deve
sempre ser colocado em frente a
boca, a 90º do rosto e manter a
distância mínima de 3 dedos e
máxima de 5.

- Ao procurar um professor de
canto, confira se, em seu voca-
bulário existem as palavras:
relaxamento, diafragma, colo-
cação, desaquecimento, leitura e
estilo. Nem sempre um bom cantor
é um bom professor de canto.

 ... O estudo real nos leva ao aper-
feiçoamento real para o Reino...

 Deus abençoe sempre mais!

Dany Grace
www.danygrace.com.br

Dicas para um bom grupo vocal
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A era do gelo
“Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra
Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de
Deus. Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: O Espírito que em nós habita
tem ciúmes?” Tiago 4.4-5
Se nos tempos da Igreja primitiva a
proposta do Evangelho era: Quem
quer vir a Mim, negue-se a si mes-
mo, tome sua cruz e siga-me, pois
haverá perseguições, desafios e vo-
cê pode até perder sua vida de modo
trágico, agora é, venha e seus proble-
mas serão resolvidos, você encon-
trará cura para todas as suas doen-
ças, você terá muita paz, amor e di-
nheiro no bolso. Você também pode
levar esse “objeto” para sua casa e
ele potencializará a presença divina
por lá espantando todo mal.

Ou então embarque nesse “trio
elétrico gospel” ou pule “carnaval
no bloco gospel” ou “noite das más-
caras” ou... sei lá mais o que rotularão
de “gospel”. Alguém sabiamente já
disse que se tomarmos uma emba-
lagem contendo veneno e colocar-
mos o rótulo de algo saudável de
nada adiantará. Ainda que o rótulo
seja de algo saudável, todavia, conti-
nua sendo veneno...

Não por acaso o apóstolo Paulo
chega a afirmar que ele pregava
“segundo o seu Evangelho”. Ele
percebia já em seu tempo que “ou-
tros” evangelhos começavam pu-
lular aqui e ali e que não tinham
nada a ver com a essência do ver-
dadeiro, ainda que propagassem a
religião cristã.

Creio que se algum dos purita-
nos ouvisse algumas das “mensa-
gens” e “cultos” e “seminários” e “e-
ventos” e “shows” rotulados de e-
vangélico, que nos dias atuais acon-
tecem em alguns lugares teriam
ataques de coração fulminante!

A “era do gelo” tem produzido
pessoas que são esquizofrênicas es-
piritualmente. Chegam a ser pa-
téticos. Pessoas que vivem “no ma-
trix” vivem numa realidade paralela,
que creem naquilo que desejam a-

creditar e não no que devem. São
pessoas que se utilizam da Palavra
sim, mas, para encaixá-la em seu
modo de viver, ao invés de se en-
caixarem e se submeterem ao que
a Palavra ensina, orienta e ordena.
São pessoas que ouvem o que
querem e não o que precisam. Caso
o pastor ou líder confronte, então,
logo se retiram... Trata-se da era
Laodicéia – do povo para o povo.
Assim, o “povo” dita o que deseja e
o líder é um mero articulador.

O Resultado não poderia ser di-
ferente: Essa era tem produzido
pessoas ingratas, maus pagadoras,
soberbas, arrogantes, blasfemos,
irreverentes, inconsequentes,
amantes de si mesmas, pessoas que
não toleram ser confrontadas na e
pela Palavra. Em alguns casos, os
tais ao invés de louvarem a Deus
por fazerem parte de um corpo local
onde se prega a verdadeira Palavra,
quando confrontados, logo optam
por procurar outra “comunidade” ou
“igreja” onde possam viver sem o
peso na consciência de não serem
confrontadas nos pecado que pra-
ticam. Assim, tais igrejas são taxadas
(por eles) como frias, antigas, pré-
históricas e líderes levantados pelo
Senhor são execrados, enquanto
artistas e animadores aclamados e
ovacionados, numa total inversão de
valores. É Laodicéia!

Aliás, você já se perguntou o que
e quais acontecimentos gestam a
apostasia até que venha à luz a
mesma, de maneira tal que “quase”
anulará a fé antes da vinda do Se-
nhor Jesus? Porventura não são os
acontecimentos que temos alistados
aqui e tanto outros mais que cer-
tamente tem passado pela mente
do leitor?

Sim, Jesus não foi subliminar

quando nos admoestou que a fé
que aquece o coração do homem
mortal, poderia sofrer ataques de
maneira que corações antes aque-
cidos, agora, se tornaram qual pe-
dras de gelo. Jesus deixou bem claro
que isso aconteceria e temos obser-
vado isso ir tomando forma na linha
do tempo. Locais de homens, cuja
terra não era digno deles, como, In-
glaterra, França, Genebra, Alema-
nha, Estados Unidos... (basta lem-
brarmos dos “Johns”- (John Wesley,
John Calvino, John Wycclif, John
Owen, John Knox, John Bunyan,
etc.). hoje não passa de lugares co-
bertos pelo gelo do pecado, da indi-
ferença, do mundanismo, do secula-
rismo, do modernismo, pela frieza
do coração a ponto de negarem o
Deus de seus antepassados, cuja a
vida de muitos foram oferecidas co-
mo sacrifício vivo ao Senhor que
serviram.

No Brasil se desenha o mesmo.
O país está crescendo, o poder
aquisitivo, ainda que medíocre, mas
está aumentando e a “era do gelo”
vai se instalando como um vírus na
vida da sociedade.

É dolorido saber que existem
mais pessoas “fora da igreja” do que
dentro. Por que saíram? Por que não
conseguem perceber a diferença
entre servir a Deus de fato e de
verdade e não a uma instituição –
seja, igreja, comunidade ou
liderança?

É desastroso saber que muitas
pessoas no meio chamado evangé-
lico não conseguem discernir o santo
do profano. E por que não o fazem?
Porque lhes falta conhecimento da
Verdade! (Oséias 4.6 – Romanos
1.28). Por não conhecerem a Ver-
dade aceitam coisas espiritualistas
como espirituais e se alimentam na

emoção crendo que estão alimen-
tando o espírito. Se a tônica do evan-
gelho é que a fé vem pelo ouvir e o
ouvir da Palavra de Deus, então,
esta instrução (convém salientar -
feita pelo próprio Deus) de forma
nefasta é trocada por muitos atra-
tivos (danças, coreografia, teatro, a-
presentações, shows, bailes, bala-
das...) que alimentam mais a alma
(o emocional) do que o espírito. Ora,
o coração é enganoso. Isso foi dito
pelo próprio Pastor de nossas almas
(Marcos 7.21-23 – Jeremias 17.9).

É impactante perceber que
muitos daqueles que se chamam
pelo nome do Senhor já não fazem
mais a diferença na sociedade.
Fazem diferença sim, mas, de modo
negativo. Ouvi de um empresário
em nossa cidade o seguinte: Já avisei
no RH para não contratar mais
“crente”. Ora, quer coisa mais
desagradável do que ouvir isso
sobre pessoas que deveriam fazer
a diferença?

É assustador ver efeminados
frente a grupo de teatros, coreografia
e dança como coisa natural (não
estou julgando, mas, com conhe-
cimento de causa). Também é as-
sustador presenciar tantos jovens
praticando a fornicação, quiromania,
mas, posando de santos no louvor,
instrumentistas, como líderes de
células (ou grupos pequenos), na
sociedade de jovens.

“Mas, como é santo aquele que vos
chamou, sede vós também santos em
toda a vossa maneira de viver” -
(1 Pedro 1.15).

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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CRUZADAS

DESTAQUE

roda de sua mesa! (Salmos 128).
- O Senhor te abençoou para ver os filhos

de seus filhos! (Salmos 128).
- A misericórdia do Senhor tem te seguido,

pois, ela é desde a eternidade e até a
eternidade sobre aqueles que temem o
Senhor e Sua justiça sobre os filhos dos
filhos! (Salmos 23).

 Mamãe, o Senhor é aquele que te diz
- Não temas, pois Eu Sou contigo!
- Não te assombres, porque Eu Sou teu

Deus!
- Eu te fortaleço e te ajudo, e te sustento

com a destra da Minha justiça!
- Eu Sou o que te tomo pela sua mão

direita e te digo: Não temas!
- Não temas porque Eu te remi, chamei-

te pelo seu nome, tu és Minha!
- Ainda que passes pelas águas estarei

contigo; e quando pelo fogo, não te
queimarás!

- Tu és Minha testemunha. Eu apago tuas
transgressões e de teus pecados não me
lembro. Eu as apaguei como névoa e os
seus pecados como a nuvem.

- Torna-te para Mim, porque Eu te remi!
- Eu irei adiante de ti e endireitarei os

caminhos tortuosos, quebrarei as portas
de bronze e despedaçarei os ferrolhos
de ferro!

- O Senhor te chamou desde o ventre e
desde as entranhas de sua mãe fez
menção do seu nome!

- Ele tem teu nome gravado na palma de
Sua mão.

- Por que dEle e por Ele e para Ele são
todas as coisas! - Romanos 11.36.

Mamães, olhem para o que o Senhor
tem feito e vocês verão que são as mamães
mais felizes da face dessa terra!

Parabéns mamães!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Homenageando as
mamães

Eis aqui novamente nossa simples
homenagem bíblica para todas as
mamães! Parabéns a todas as mamães e
que o Senhor abençoe sempre e sempre
eternamente, assim como é a herança de
cada uma de vocês!

 Ainda que haja um dia específico para
elas, mas, quem de verdade consegue
homenageá-las como merecem? Por mais
que os homens se esforcem, o justo crédito
só virá do Senhor – criador e autor de nossa
fé! Geração vai, geração vem e mamães
continuam produzindo descendentes, não
importando se em terras secas ou em
verdejantes prados. Se em mansões ou em
simples casinhas, ou até mesmo numa
estrebaria, quando não há espaço na
estalagem, como aconteceu com Maria ao
nascer Jesus. Algumas formosas, outras
não possuindo tanta beleza, cujo ponto
de vista é meramente humano, todavia,
perante o Altíssimo todas são belas,
formosas e – mães - todas geradoras de
vida.

 Verdadeiramente desde o nascimento
já assumiram para si as virtudes e os
desafios. Seus frágeis corpos conseguem
agasalhar verdadeiros gigantes. Dentro de
uma simples maneira de viver conseguem
superar muitas vezes o desprezo, a indi-
ferença, a aflição, angústias e até mesmo
abandono. E quantas abandonadas. Não
escrevo isso para salientar a dor. Em
absoluto. Apenas para constatar uma
realidade do presente século, onde
homens chegaram ao espaço, mas não há
espaço em seus corações para a paciência
e o perdão.

 Escrevo porque vocês são fortes,
destemidas, pujantes e verdadeiras
heroínas que tomam como ninguém sobre
vocês a vida de seus filhos e tudo que diz
respeito a eles. Vocês lhes dão esperança
e dão esperança a vida. Nunca estão
cansadas o bastante para não acordar pela

madrugada. Nunca exaustas a ponto de
negligenciarem um carinho ao fruto do
ventre. Nunca afadigadas para não cuidar
do galardão concedido pelo Senhor ainda
que tendo jornada dupla ou tripla ou sabe
lá Deus o que mais.

 Portanto, eis algumas promessas
do Senhor para vossas vidas:

- Sua alma pousará no bem e sua semente
– seus filhos - herdará a terra! (Salmo
25.13).

- O Senhor sempre foi e sempre será sua
luz e sua salvação! (Salmo 27.1).

- O Senhor é a força de sua vida, de quem
tu terás medo? (Salmo 27.1).

- Espera no Senhor, anima-te e Ele
continuará fortalecendo teu coração!
(Salmo 27.14).

- O choro tem duração. Ele pode durar
uma noite, mas a alegria vem pela
manhã! É bom ter em mente que não foi
homem que disse isso, mas o próprio
Senhor! (Salmo 30.5).

- Em Deus - sempre nEle - coloque sua
confiança e não tema o que poderá fazer
o homem! (Romanos 8)

- Não temas maus rumores. Seu coração
deve estar firme, confiando no Senhor!
(Salmo 112.7).

- Melhor é confiar no Senhor, do que
confiar no homem! (Salmo 118.8).

- Você pode estar semeando com lágrimas,
mas colherás com júbilo! (Salmos 126.5).

- Leve a preciosa semente andando e
chorando, pois voltarás, sem dúvida, com
alegria trazendo seus molhos! (Salmos
126.6).

- Os filhos são herança do Senhor. O fruto
do ventre Seu galardão! Não se esqueça
disso para não os tornar objeto de
adoração - (Salmos 127).

- Você é como videira frutífera em sua casa
e seus filhos, como plantas de oliveira à

“Faz com que a mulher estéril habite em casa, e seja alegre mãe de filhos.
Louvai ao Senhor”. Salmos 113.9

Sobre rela-
cionamentos
sadios
Afinal... o que é o amor? Res-
posta: Tudo depende da sua
própria definição do que é o a-
mor. A maioria das pessoas defi-
ne o amor como um sentimen-
to. Porém, é importante debater
com veemência esse conceito. O
conceito de “gostar”, esse sim,
tem tudo a ver com sentimentos.
Quando você diz que gosta de
alguém, você está se referindo
a como você “se sente” em rela-
ção àquela pessoa. Mas quando
você diz que ama alguém, você
não está necessariamente fa-
lando de sentimento.

O amor é muito mais que
um sentimento. Amar é um
compromisso que você faz com
uma pessoa ou pessoas de sem-
pre tratá-la(s) de maneira cor-
reta e honrável. Sim, claro que

por aquelas pessoas com as
quais você se torna especial-
mente próximo você tem um
sentimento de amor, mas é ab-
solutamente necessário reexa-
minar o que realmente signifi-
ca amar.

Para que você tenha relacio-
namentos sadios você tem que
amar todas as pessoas indistin-
tamente. Você pode até não
gostar de uma determinada
pessoa, mas você deve ama-la
com base na definição de amor
assinalada acima, o qual signi-
fica: tratar todas as pessoas de
maneira correta e honrável.
Essa é a base de um sadio rela-
cionamento.

Pr. Nélio da Silva

“Um saudável relacionamento jamais
exige que você venha a sacrificar os seus
amigos, seus sonhos ou sua dignidade”.
Mandy Hale


